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CHRONICA OCCIDENTAL 


Os ultimos telegramas recebidos de Madrid 
dão como assegurada a paz entre à Hespanha e os 
Estados-Unidos. 

No consalha de minitros foram discuidas as 
bases da resposta é nota de Mac Kinler esperan 
do-ãe que este de conformará com as detisdes to- 
madas? 

Ala a paz com a grande reublica nora 
ricoma talvez não seja a tranquilidade para à 
Hespanha, ameaçada como está com gravissimas 
complicações e mais do que uma gudira ci 

wetêndenteD. Carlos acha-se netualmente na 
ssa, para onde partiu precipitadamente de Bru- 
xellas. 

Fali-se em varins guerrilhas cnlstas que come. 
cam armar-ãe nai províncias do norte: 

Festa de paz tivemos nós agora em Lisboa, bem 
demonstrativa da união e amizade que emtré nós 
Ra e o poderosissimo estado da America do 

Visitados pelo Dr. Campos Salles, presidente 
aleito ia Republica dos Estados. Unido do Bruni, 
procuraram os bons portaguezes demonstrar re: 
Bebendo com. enthuslasticas Festas o grande & 
dadão brasileiro, quão profundamente cem pra. 
vado no, Coração Seu amor nos iemãos de além- 
mar, cujas alegrins partilham, tanto quanto eles 
nos llemonstrarum, tantas ver, ter partilhado de. 
tas dóres. 

O Dr, Campos Salles, elevado no logar de cehfe 
spo do He pai por ms de quibhentos mi 
votos, com que og seus concidadãos quiseram. 
provarhe o reconhecimento pelas suas excepeio: 
haes qualidades de estadista /6, como o 
seu nome, filho de portuguerés, e foi mh 
Justiça, En cujo logar se mpóx é atissima cons 
dleração de todos, refundindo sabiamente a leg 
ia da pa ter 

ilho de portuguezes, tem hoje a seu cargo ve 
lar pela honra é prospéridade dessa nação. uma 
das maiores do mundo, que filha da nosia é pela. 
historia e é sum gloria múior 

São unanimes todos os blographos de Campos. 
Salles nos elogios que tecem no seu caracter im- 
muculado, 10 seu talento cheio de scimtillações, 
do amor Que possue a tudo o que posta honjar é 
paiz em que nasceu, 

ue ale possa ver em todas as provas de con 
siêração é estima, que entre nós recebeu. os voz 
tos dai nossas almas pelo futuro d'esse opulentis- 
simo pais, territorio immenso, um dos maiores 
do mundo em extensão, a cujos destinos Campos 
Salles foi chamado a presid 

Foram portúguezes bs primeiros que desembar- 
caram nas riquissímas teriasde Santa Cruz, ellesos 
primeiros que admiraram as gigantescas arestas, 
os rios caudalosos, as novas consteliações do céo 
aúsira. Atravesóados 08 mares, orar portugue- 
xes aulcar todos esses rios tão largos como oscar 
nos; seus machados colheram as primeiras ma 
deirts das arvores rijissimos: suas picaretas UBE 
eram às rochas onde os dintmantel escondiam na 
sombra seus fulgores. Elles levaram aos ser- 
tões longinquos à civilização e a palavra de Deus. 
Eles regoram com sangue as pedias das foral 
2as para velas ergueram Prov a” bar 
branca, des Quinas, Fala-se à lingua de Camões 
aquele immenso, territorio, que é quasi um 
mundo. . 

E por isso as glorias do Brazil são plorias nos- 
sas e/utravez os Seculos ha de o Eras constantes 
mente dizer as glorins de Portugal. 

9 Dr. Campos Sales levar da terra de eus 
paes onde decerto não entrou sem que se lhe al- 
Varoçasse o coração, Um sentimento de saudade 
perfumada, como ul (quem deixa irmãos queridos. 
Nesfavorecidos pela sorte. 

O Presidenta” elito dl Republica dos Estados. 
Uniais do Brasil embarcou! ma segunda feia à 
bordo do paquete Tharies, onde o conduziu o es- 
egig do 4 nitro da mia, O 

Aluitos barcos e voporas acormpanharam-o até 
abariscA bordado Vietaria feto Pocus propo 
do cotymerciamtes da rum dos Capelistas coeste 
Nina eborangn. 

Os vivas qué é despedida saudar o Dr: Cam- 

os Sales resmiram fumo excinmação de ento 
dismo o profundo sentimento dos partugueres, 
de que alias o distincto estadista teve inequivocas 
prolas, ducante a gui curta estada em Portugal, 
a otima por. que foi recebido na fronteira, cat 
principaes leidades por onde passou em agem. 


lar que tântos ritos de ae- 
gra e conitasmo, Breve. em angososos vis de 
dor, via cranslonhalos tina desgraça esonne? 

Bo abalroamento des dois vapáres” Vicgrs é 
tam ren o eumogamento de alguma bos 
tes que fm a reboque daquela e o priciiarem 
se ao Tejo muitos dos mipulântes Forum mo- 
qieno hetroroso. Pareee que ha cinco mortes 4 

seas 

Pára que viria uma nota tão lugubre empanar 
tumarho enthosinimo e alegre expansão das al: 

Neste estado de decadenci, a que 
dencia e inepeis dos govembs Sos 
aquieta nos a desesperánea e é pa 
contemplarmos o desenvolvimento duma nação 
forte e Juni de esplendente funuco, que nos diz 
o que fomos, que nos mostra o que podemos val. 
fara ser Como acreditar que nado ebcja perdido, 
Se o mal de que soiremos está divgnonticado 2 

Que entre hos sinja ha homens de em que o 
ame é nona patria não se apogou ainda ea to: 
dos os corações bem o prove úma festa patrio- 
ti rea sad ht bem pocos dias 

Dos estaleiros Pacry Son, no Ginjl foitançada 
à agua, na tarde de S do corrente; canhonalra 
Ciaimite, mamada construir pela commisão da 
Erande slbreripção nacional 

“Toda a operação do lançamento correu adii- 
ravelmente 0 vapor Trafiria,colvendo o cabo 
que Ie fo lançado pelos operaros rebosou anova 
anoncira arê à edva da Piedade. 

O ernlcsiaçmo for Enorme. quando os membros 
da commisão e seus convidadas e todo à inmen: 
so povo que se apinhava nas cercanias do exe 
to, iram o nova bareo de guerra Hoctuar man 
même mas neuas do Tejo, desiraldando ao vento 
rs pontas dos mastros 4 bandeira portuga 

A "emhonelra (hcimite tem duas machinas de 
48 cavalos € Hlaminada a luz electric e será ar- 
Ala com duas peças de tiro rapido Horns 
de á7om. nos dois Estlios de prôh e de poppa e 
mo metralindôra. 

O Dao foi benido pel st, Arebispo de My- 
dilene, 

À Enrei foi enviado um telegramma dando-lhe 
conta do bom exito do lançamento & do enthu- 
Sinsmo. de todos” os espectadores Asvgraram-o. 
o we Conde de 8, Januario, presidente da comia- 
São executiva. e Duque de Fslmela vice-pres- 
dente da grande cominisio. E 

Mais una ve se provou quanto pode a energia 
e a honradez dos homens, até em ieio duma 5o- 
Giedade inditerente e dentenhona, > 

À poucos, hoje, entre nós, cabem tantas glorias 
como a sês horiens da cominissão executiva da 
grande subscripção naciooal: Trabalharam esfor- 
damente é eb seguir ver 0 feet do seu tá- 
alho, : 

Não podemos deixar de escrever ainda, mais 
“uma. vei, sentindo não o poder anteceder de to: 
dare eoliiaioa Clopicágaio eme de Eduardo 
Abreu, incançavel trabalhador que foi vontade 
onde antas os forças teia ter dese 

À bordo do Victoria, que conduziu a coma 
«ão foi servido pela cado Roca Araujo vm excel: 
Tente fanci a todos os condados” 

Eduardo de” Abreu brindou ao velho Gannell, 
qi ão depotadamento ir gia Ox Urais d 
oa eapboneia, e ade Epdracios que: ão sol 
tos encomrou sempre naquele estaleiro, onde 
Pela primeira vez ai Portugal se constru barco 
Fio inporuna e de tees dimensões, e terminou 


seu discurso fazendo votos para que a canho- 
neira de guerra Chaimite desempenhe sempre nã 
amada patria africana uma missão de pas 


Onijãs briades” hours a bordo do! etária € 
entre Úles ur da sr. Arcebispo de Mytlene ár 
Marquera dê Pomares, que séria da inarinha na 
ceriicaia do baptismo. 

Bem escolhida foi, que o Marquez de Pomares 
vinha um nome prestigioso e Joi dos que mais 
dia Se dice Em aos trabalhos de insaliação 
é propaganda da grande subscrição nacional. 
Fo le quem presfituao primeira meeting reali 
Sado no also da Trindade. Quando Nag 
Lia, secretario da mesa, lia oênomes propostos 
para formarem a grande comissão teve que dn 
fecremper a leito, quando promundicu o do ve- 
ho Narquer, porque todo o publico o applavdia 
unanimemente pos largo espaço. 


E disse uma voz entre os aplausos: nara al- 

goma coisa serve ser-se honrado toda a vidal» 

“São coisas boas de recordar. À suprema olfensa. 

do ultimatum inglez deu-nos alguns momentos. 

aquelle acordar d'uma angustiosa somno- 

ia, Houve esperanças, houve crenças no fu= 
turo. 

Depois o marasmo voltou e a indiferença eri- 
minosa, Poucos ficaram trabalhando com fé, com 
sissélo, com honra, À política portuguesa voltou 
ao ramerrão da busca de dinheiro e de votos, 
principalmente, “ 

Honrados sejam os que não desanimaram, quan- 
go ão pouca Entre nôs so costuma premia o rar 
balho honrado, quando o empenho tudo vale e 


um passado honesto é zero, n'esta sociedade que, 
se curva na lama, quando passa um argentario, 
sabe Deus rico por que processos, e olha desde-” 
nhosa para os que no fiel cumprimento do dever. 
arrastam os dias 


ados. Não se póde set ngra- 
E : s dltguells que teem à sua 
ilbarga os honestos é intelligentes. 

Não fltemos com o nosso appláuso dos disin- 

5 membros da commissão executiva da sub. 
Seripção mucional e honremos, mais uma vez, 
memória do que tanto nella trabalhou como ho» 
mem de bem e patriota sem mácula. 

Os mortos ilustres merecem estas considera- 
gões. À sr* Marqueza de Pomares tem um nome. 
honrosissimo e bem escolhida foi por isso para a 
patriotica distincção. Ê 

Outra senhora cujo appelido recordava, uma 
das maiores glorias portunuezas acaba de faller. 
depois de uma prolongada doença, que pouco à 
pouco, lhe fóra enfraquecendo 4 fsculdados. À. 

D Marianna Hermínia Maria de Carvalho Gra, 
gisva jo grande poeta e historiador, Alexandre: 
Herculano. 

Recebia ha vinte annos uma pensão dos portus 
guezes residentes no Brazil, Longe da patria acri- 
sola-se o amor da patria, na segunda paúria O 
amor da primeira, 


João da 


BISMARCK 


O telegrapho transmittiu ha poucos dias no 
seu laconismo sarcastico, o seguinte despacho lu-| 


Eur 

«Friedrichsruhe, 30, n,— O. principe de Bi 
mark morreu ás tt horas da nolte 

À ultima hora do estadista que levantou a sua. 
patria até à gloria maxima de influtr poderosa- 
mente sobre 05 destinos dos povos europeus, che- 
gou pois, tal como assalta nos caminhos da. 
qualquer paria desprezivel. 

De Berlim, tambem por via telegraphica, 
expedida em 1 do corrente, ás 7 horas da noite 
esta noticia interessante : «Bizmarek morreu n'um, 

ira cortada nas sun florestas. À ago- 

1 Dava gemidos dolorosos quando. 
tm atique de dyspnãa, que foi o 
toma de ter. o idema invadido os. 
ovo depois perdeu (os sentidos, À 
laver assemelha-se à de Gui 


“coma caso curioso à levar muito tempo a arrefe- 
cer a cabeça de Bismarck. 

À imprensa compara-o n Napoleão. À este fal- 
tava. he moderação e energi -onter-5e, con 

ições que tinha Bismarck. O epitaphio para o. 
jazigo deixou: o mesmo principe. Diz, 
assim, — Aqui jaz o principe de Bismarik, fiel ser- 
vidor do imperador Guilherme 1, — 

Em todas as cidades do imperio se teem feito. 
publicas demonstrações de sentimento pela mor- 
te do insigne estadista 

ismarck, nasceu em Schoenhausen, no pri 

meiro dia do mez dibril de 1814, contando, pc 
tanto, &4 annos de edade, e 

Parece ter sido descendente de uma familia de. 
origem slava. ' 

Havendo ncetado os seus estudos pela scien- 
cia do direito, abraçou por fim a milicin, vindo. 
à ser oficial da landnvehr. ; 

À carreira de Bismarck, não obstante o acei- 
demtado do trilho e a gravidade dos acontecimen- 
tos, désfisou serendmente perante a consciencia 
do homem publico de maior fama, e no convívio. 
intimo do agricultor € industrial 

À sua existencia politica, iniciada como meme 
tod ita da provincia de Saxe em 164 e da 
dicta geral em 1847, continuou diplomaticamente. 
em 4851 ma legação de Franclore em tb, em. 


dtrc: 


O OCCIDENTE 


Vienna, cooperando para afastar a Austria do 
Zollverin, ga aduaneira, em março de 1859 em 
So Perersturão, de cuja embaixada passou é de 
Paris, em maio de 1862. 

O historindor Leger, escreveu mama obra re- 
Jativa ao império. austro-hungaro, esta phrase 
coneeituosa e verdadeira * 

“O, rei Guilherme, coroado em 1861, tinha en- 
“contrado em Bismraré o ministro da púlíica que 
devia levar a Brogui no apogeu do Seu poder» 

"No mez de setembro d'squelieanco, o Fi, 
pensindo. o. ministro. von der Heydi chamou à 
Sisumir a presidencia do conselho o teu emboi- 
xador mm capital da Franc 

“camara dos deputados da Prussia vivia en- 
tão em conilisto pertinar, alegando contra o go: 
Vero que eu maneira como cra dirigida a ade. 
istrição das finanças, o direito essencial da re- 
presentação nacional, de votar é de superinten- 
der pas seia e snes do Esindo, ra qua 

O novo gabincis, porém, não se deixou ato 
bardo pelá attitude dos. membros. da Camara, 
levou a eriito dissoluções, e declarando exist 
uma. lacunas ma, Constitiição, occupou m sua 
actividade ma execução de medidas attnentes ao 
exercito, € decretou as despêzas de orçamento 
“em horehonin com os altos designos de grandeza 
“que se mutriam na mente do chefe energico. 

Bismarck, não era um Inongeiro de ninguem, 
mem era Um ente brutal; amava realmente a Prus. 

«é vinha veneração “sincera à pessoa, do seu 
studioso que sabia dar força áquelies 
qu 4 mereciam intelectual e politicamente fal- 
lando, e que tomava à peito com afecto intenso 
aelonal e o interesse justo dos povos & 
individuos. 
Bismarck. e” Guilherme, approsimaram-se por 
sympathia singular é entenderam-se no levantado 
proposito da unidade allema. O, titulo de conde 
“ndo pelo monarcha ao ministra insgne, premiou 
o negbciador do tratado de Gasteim de 14 (agosto 
de 1565, em virtude do qual e poa dos ce- 
lebres ducados de Sehlesvwig-Holstein é Lauea- 
bourg, a Prussia accentuava cada vez mais a sua 
preponderancia em relação aos sustriacos Por 
Bora mesma convenção se assegurou à Pruss 
possa do porto de Kiel e q superior vigilanci 
Sobre os drabalhos. do canal do mar do Norte 
para o Bico 

Ticorporar aquelles ducados na Prússia, segui 
lamento À lucia que esta. potencia é a Austria 
haviam empenhado contra a Dinamarca, fóra por. 
ventura. o sonho de, Bismarck, que vefia, astim 
«mais proxima a realisação do seu plano de uni- 
dade 

À pouco trecho, declarou violado o tratado de 
Gaste é testou de imitir o governo austriaco 
nos preparativos militares. 

Pouco tempo antes de começar a campanha de 
4856, Blamarck asseverava, o seguinte, em nota 
dliplêmanica de 24 de março do releido amo: 
“leia situação, gevgraphica, já os interesses da 
Prossia e dá Allemanha são Identicos. Isto é tanto 
Em nossa vantagem como em vantagem da Álle- 
Enha, é nós nã, pômos em duvida que se o po- 
der da Prússia fosse aniquillado, a” Allemanha 
apenas. teria um papel pássivo na política euro- 
pra, Evitar semelhante eventualidade e fazer por 
oseguínto causa comum com a Bru sia devia 
ser considerado como um dever sagrado por to- 
dlos 9s governos alemães. Se a Confederação ale- 
má devesse ser involvida nas grandes crises euro- 
pêas que podiam, originar-se a cada momento 
Loma! sun organisação. presente, com as suas 
insições polca E mares detse, havera 
muitissimo, 4 temer que ella succumbisse e que 
ão desse pesersar a Alemanha dy sore dá 
Polonia, 

O abil m 


o de Guilherme, conhecidas as 
aspirasões dos falianos à liberdade da sua potr 
Sonbe'pactuar alliança com os inimigos da Aus. 
teia e dispõe pora a guerra as tropas do seu paiz. 

à “Uanalha Mmonsiféra de Sadowa, esmagou as 
forças do eua rival « conferiu á Prússia, hegemo- 
ia milita plemissima. 

“Foi por eita epoca, que, Carlos Cohn desfechou 
go pg ra Ni cite à queime roça sie 

ismiarck, que ficou ileso 

O criminoso, mancebo bem educado e de hoo. 
a o clatament  aufeidoo 
se ma cada Bo 

Bisimaree, depois do. riumpho inolvidavelal- 
caneado ng did 3º de julho de 1866, em. que o 
cxetcito prussiano tomuu aos austriacos, «16:000 
pristoncitos, 40 bandeiras e «to peças de artilbe- 
Fla levou po desnte a sua idea de federação dos 
estados, adm embargo de quaesquer protestos 

A questão do” Laxembárgo vein brevemente 
produbir desinteligencins.emre à França e a 


Prussia, avivadas logo a proposito da successão 
de Hespanha. 

«Execrando, diz Cesar Canta no livro Os uli- 
mos trinta annos, reportando-se a Napoleão 3.9 
Sana Aliança, quiz comezar por punir à Russia, 
depois os Biurbons, depois a ÁuStrias o mesmo 
quizera tambem fazer à Prussia. 

Quando Bismarck lhe propunha retalhar a Aus- 
ria, e lhe promettia a Belgica e o Luxemburgo, 
não annbiv. mas deixou-o empregar fodas as suas 
forsas contra a Austria; quando O viu acerescea» 
tar-se extraordinariamente, pediu compensações, 
mas resignou-se a não as obters, 

O facto de pretenderem os prussianos collocar 
um Hobensollern no throno hespanhol, dando mo» 
tivo à perigos. serios para a integridade do solo 
francês, incendeu 0 animo dos habitantes da an- 
tiga Gaia e determinou um rompimento precipi- 
tado de hostilidades. 

A guerra Íranco prussiana, (1870-1871) eujo re- 
mate evidenciou novamente a imemensa superio- 
ridade de recursos de que dispunha os Yence- 
dores de Sadowa, consagrou de modo incontes- 
tavel a fina capacidade de Bismarck, a quem 
Guilherme 1.º confessou ser grato pela corda do 
imperio da Allemanha, cresção quasi exclusiva 
do ilustre homem de Estado, appellidado pelos 
franceres chanceller de ferro. E 

O entrando imperador agradeceu os serviços 
prestados pelo energico ministro concedendo-Jhe. 
à distincção honorilica de principe. — 

O acto que teve por theatro Versailles conver-. 
tendo finalmente nluma realidade assombrosa, os 
desejos nobres e as esperanças que alimentára 
o estadista de Schoenhausen, Consumou com epi. 
logo brilhantissimo a unificação da Allemanha. 

=As festas Rrandiosas que se celebraram por 
toda a parte, disse 0 historiador Georges Weber, 
nas cidades! como nas aldeias, sobre a terra al” 
Tem, e às quaes se associaram Com cgual enthu- 
siasmo os allemães residentes no estrangeiro, pro- 
Varam que patriotismo levantado tinha desper 
tado nos corações germanos, este desfecho glo- 
rioso d'ama lucta terrivel entre duas naçõess, 

À Alsacia e a Lorena perdidas em favor do 
povo victorioso, e bem assim o pagamento duma 
Estraordinaria indemaisação de guerra, abateram 
os drancezes, cuja capital oi calcada pelos pés dos 
soldados prussianos. 

“Tres vultos de estatura moral proeminente so- 
bresahiram na Alemanha no periodo que prece- 
deu n conclusão da par,—o imperador Guilher- 
me, Moltke e Bismarck. O dois primeiros ante- 
cederam o famoso chanceller, no chamado à pre- 
sença do Julgador Suprémo. 

Agora chegou a vez do terceiro, de quem se 
não pode aflirmar haver fundado «uma domina 
ção, conforme se exprimiu Villemain na Historia 
de Cromwell, protector ingles, que guardou toda- 
via até à sua ultima hora, inabalavel sempre na. 
posse duma aueroridade incessantemente comba- 
tida» por isso que 9 actual imperador da Allema- 
nha o substítuio no governo, por Caprivi. 

Bismarck, o homem que sentia delícias ao vêr- 
se a sós com a natureza nas suas propricdades do 
campo, e que estimava os heis companheiros ani. 
fre e di ado Trios pn 
de sis teve por vezes arrebotamentos políticos e to- 
cou excessos de violencia. que pudára talvez ev 
tar; mas não é menos certo que sem uma tena. 
cidade como a su, e uma alia de ria tempera, 
e um pulso de aço, não era possivel vencer as diff: 
culdades enormes que elle arredou da sua passa- 
gem é transformar um misto indigesto de estados. 
n'um corpo disciplinado e n'uma potencia de pri- 
meira ordem. 

Eis o feito ilustre, que é devido ao seu talento 
genial é é sua mão vigorosa 

Quando, não ha muitos annos ainda, o povo 
allemão rendeu homenagem em manifestação so- 
Jemne do exchancele, associou-se ao movimen- 
to captisante, O augusto monarcha que ora pre- 
si dos destinos éra dera 

ra terminar, com Seguranca de consciencis 
aplicarei a Bismarck estas palávras de Vinet, nó 
estudo biographico do duque de Luynes: «Pour 
Tapprécier comméil le mênte, ... ilfautonnaitre 
ce quil a fait... ; et alors sevlement nous pour- 
Tons aveir une juste idée de son incontestable 
supérioritém 


DD. Francisco de Noronha. 
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A estação de Pedras Salgadas é uma das mais 
son a EN O 


O VICE-REINADO DE D. VASCO DA GAM! 


eamuto rem tava ixtorro) 


Fal, breve o vice-einada de Vasco da Gumay 
cerrado com O seu falecimento, ms nas 
por actos de justiça, de energia, de diseiplin, de 
everidade, como inperiosantenie exigiam na Gi 
ctmstaneid, que determinaram Elrel D. Jo MT 
à excolhe-o para eiso elevado então, embora en- 
tio se achasse avançado em edad 
Na periodo decorrido desde 1510, em que 
cidade” de Gda foi tomada aos mouros, até Vig, 
em que Vasco da Gama velu por vicerei a Indiá 
ceia nad Ae Ria 
6, Lopo Soares de Albergaria Diogo Lopes de 
Segue e Diana de None O 
o governo de Afonto de Albuquerque ficou 
em todo o Oriente, de que dll se assenhorodra 
é prineipulmane em, n mais grata memoria 
tida sido ade muita verdade e 180 Iteira Jus 
que “us. gentios e. mouros, depois de sua Morte, 
dom qualquer aggravo que recebiam dos gover! 
madores da Índia, se viaham a Gr d um sepul 
tura, pedindo-lhe que lhe lireise justiça Tão bc 
Bi político, como temível guerreiro, Albuquerque 
não se limitou só à Conquista pelts armas: ln 
Sou os primeiros fundamentos do Imperio tolo- 
dial portugver: foi, na phrase do seu biogtapho 
Stephens Morse, que o bciatu na brilhante pléia- 
de dos rulera da Índia, o primeiro europeu que, 
depois de Alexandre Migno, pensou em stabalo: 
cer um imperio colonial curopeu na. India, ou 
antes na Ain. Give e Dupleix vieram muno de- 
pois a encotar à mesma Obra em favor das suas 
Tespecuivas nacionalidades. Compenetrando-se da 
importania da cidade de Gãa, demonstrou sy por 
forma que à este respeito cestassem todas as la. 
vidas, à Elvei D. Manuel, em cartas que são bem. 
dlignah” de Tér-se. Esta dave Mia de Gia 
era 0 enlevo do gloriosa heroe, que à destinou 
para metropole do mova Imperio” Constitui aqui 
à governo municipal, semelhança do de Lisboa, 
dei os seus companheiros, casos com de mu 
Dare naturaes, e moradores de (On, OE mesmos 
privilegios dos. cidadãos, daquela. tepital, Era 
Elevado o seu ideal politico: as alianças dé san- 
ue, a religião, as lia a promiscuidade n geren- 
cia los negocios publicoh as tradições bitóricas 
deviam ser ounros tantos los que prendestem à 
India a Portugal. Em dez annos que militou sã 
Asia é em sei que governou à Todia, Alhuquer- 
que deixou respeitado o nome e a soberana po 
iuguera desde, Ormuz até. Ceylão, no Lino 
argulhosa Cambaya, em Clieul, Dabrl nor, dese 
de Baticaloa até ao. monte. ey, em Caanor, 
Cochim, Conlão até ao: cabo. Camorim. Nas, 08 
s$ss(idmphos eearam lh invez a ur jus- 
dica inimigos, que, amltando-se num odio coma 
q “Eri: D. Manuel O 
dos De 


déra o titulo de vice-rei, 
o Eovermo. E quando Albuquerque o, Re re 


So de Orne Gy pravemno enfermo & 
Já aos, derradeiro arcanos da vid, soube que 
Da otnstitaião e op nomes do novo governa 
Cad a armada, volfado, se para um 
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amigo disse: «Que yos parece, senior Diogo Fer- 
nandes? boas novas são aquellas para mim, que. 
às homens que mandei presos e de que escrevi 
mal, veem honrados; certamente que grandes são 
meus peccados ante El-rei.» Estas singelas pala- 
ras mostram Gomo fora minada a sus reparos 

à uam impolisica, senão insensata era 
à successão, As cousas da Índia fazem fumos em 
Lisboa : exclamava por vezes o governador, e era 
verdadeiro o seu conceito! 

Topo Soares de Albergaria era declarado ini- 
migo de Albuquerque, e vinha obcecado pela pai- 
Xão da mais baixa Vingança, de que nem O demo- 
veu a morte, geralmente Jamentada, do seu illus- 
tre antecessor. Não O deixou descançar, sepulta- 


é súiciente para. definir o governador e o seu 
governo. Gaspar. Corrêa tem este grande me. 
“Fito: em um simples dito, em duzs palavras 
duma conceituosa” precisão, d'uma  ineteedivel 
singelera, duma infenua candura — candor 19 
eniis — põe em relevo, à toda à Juz, uma in- 
ividunlidade ou mesmo uma époes, coma, em 
rapido escorto, carecido de seduetoras tintas, 
resalt, senelidate da télo, Um retrato: no meio 
das suis ruderas É barbarismos, o pensador e o 
o podem encontrar. phrases. dum enorme 
valor. symhetico, condentando um julgamento 
moral o classificando um periodo da hisioria: 
Julio Lemálire, lendo-o, sem duvida o havia de 
va Vietor Doruy cujo elo- 


Andrade, homem fico que se cormpromentêra ca- 
<ar com uma sua filha bastarda: que tinha no rei- 
no ; mais tarde, foi condemmado a pagar é pagou 

s perdas e dâmnos que Henrique de Méneres 

e "exigiu no reino. Bara cumulo trouxera em 
sua companhia um Francisco Pereira Pestana, 
mais conhecido por Francisco Pereira, que fôra 
capitão da fortaleza de Quiloa e veiu nomeado 
capitão da cidade de Goa, cargo que era então o 
mais rendoso é importam depois do de governa 
dor, e hoje corresponderia, na moderna hierar- 
Elia funceional, ao de administrador de concelho. 
Esse capitão foi o Attila de Goa; praticou os ma- 
les “e roubos que pode, como amem que não ha- 
ia de dar conta neste mundo, neni Noutro. Por 


do, nem lhe respeitou o tumulo. Tinha, é verda- 
de miltado com distinção no Oriente mas po 
remo. mostrou-se. incapaz. (Bruce clama lhe 
feriruna) orgulhoso, avarento e implacavel em 
decrade do quanto À lbuquerque organisdra, não 
dao ainda cem The. profinar à sepulniea a 
eo de melhorar as fortificações; este desa- 
teto ado pela veneração que moles e ple- 
ben déiios” & genos tnbam pel memoria 
di overnado falecido, causou É todos aberta 
a oraou profindamente autipatáico o 
E ro, incuipado de otro deito emo 
deu O aces! alirme que. Lopo Sdares na 
Taio neo vi dos seus olhss mulher nem dinheiro. 
rca é v$19, sendo mal recêbido ma córte. 

etedonhe Dibgo Lopes de Sequeira, que 
esa de tr praticado erros com que deu 
Mit perda à“ re. À concisão do elronista 


BISMARCK NO REICHSTA 


fez, no dia em que foi recebido na Academia 
franceza, Findo o seu triemnio, Diogo Lopes foi 
ssbsituião por D. Duarte de Mencres, com o 
qual entreteve, por varios aggravos, questões a 
ponto de lhe riandar um cortl de desafio 

D, Duarte tinha-se distinguido por seu valor 
gas guerras de Africa, mas na foda enodõou a 
honra que lá ganhára: provou-se peior do que 
os ses doe Medecessores. Estava à terminar à 
rimeira edade, o eyclo aureo dos portuguezes 
ho Oriente. D. Duarte era may grande cobiçoso 
de dinheiro apanhando quanto podia - diz o au- 

das Lendas, sugerindo ao espirito do leit 

à idéa duma d'eisas divindades hindús, de brac 
multiplos, cujas mãos parecem estendidas todas. 
pára receber ou apanhar. Não duvidou tirar a ca- 
pitânia de Chaul a Henrique de Menezes a quem 
de direito pertencia, para a conferir a Simão de 


vezes subiram queixas 
nada attendia, pois 

reira de quem recebia dadiva é parte dos roubos, 
regalando-se ambos em dissolutos banquetes que 
fazem lembrar as orgias babylonicas. Como o & 

vernador fazia ouvidos moucos ús queixas, e at 
ementavam, dia a dia, as prepotencias do capi- 
tão, que tinha contrá s) toda a nobreza é o povo, 
houve. uma conjuração para o depôrem, a qual 
não surtiu efeito por admoestação do bispo. 
D. Martinho, que então se achava em Goa, é à 
quem os conjurados queriam eleger capitão até 
Sir o governador que estava ausente. Entravam. 
no plano dezoito homens d'entre os principaes da. 
cidade, que juraram manter o sigilo; mas um 
judas (sempre & em toda a parte os houve) que, 
praticou a vilânia de o delatar a Francisco Pere 

a foi O bastante para o capitão, enfurecendi 


O OCCIDENTE 


182 


respeito. El-rei, em 12 de janeiro de 
longa carta cujo original encontrou Ci 
ra entre os manuscriptos da Bibliothe: 
ra. Mais que tudo a séde de own 

“cobiça mais sordida, estimulada pelas 
riquezas do Oriente, era insaciavel nos governa- 


jutados e su 
hrapria esidentia episcopal contava com aftan- 
EE Gecidida. protéesão de D. Duarte, tinha o 
rei na barriga é mas já cm Lisboa eram conh 

das ns prodias do grio-capitão, certamente pela 


informação dos procuradores da-cidade é não lhe 
tardou condigi pago dos ss criminosos feios 
(O fienno de, Dune, manchado pla v 
nisgas e abusos, assignalou-se ainda por suco: 
sivos desastres de armas À India esteva já 
pestada pelos v ola desmoralisação que ja 
Tminando” a sociedade portuineza ; vasto ce 

rio de podi Herculano. O 
bispo. escripto a este 


as partes para O que devia concorrer a sublime 
conformidade patriotica de pescamento e de sen- 


timento, mas tinha começado a phase negativa, 


com numerosos e praves syenptpmas de décom- 
posição, de esphacelamento, aa Db nol-o. 
Bota historia e a bem da himoria, porque refe. 
Gir a verdade, apontar. os factos não 6 como 
mitos suppóêa ulirajar as tradições, ném ca 
Togniar o phssado. 


Tal era o estado social é polith 
que Elbrei D. João Il houve conhecimento. 
monarcha, aliás accusado de cambada intellige 
cia e de intolerante fanatismo, voltou a sua at- 
tenção para o Oriente, para O bello e próvido 
Oriente, que tinha sido o sonho ininterrupto do 
Infante Navegador e do Rei Ventaroso ; quiz pois. 
aceudir com remedio prómpto é eficaz ao mal, 
que ameaçava perder o que a tanto eusto se ti- 
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nha ganho. Carecia d'wm hemem, energico, disci- 
Plinador, abstéro 6 isento, à quem nem us rique-. 
xas dá India estonteassem a cabeça, nem os res- 
Peitos humanos demo vessem o cora o 
trau-o no velho ob do mar que, longe da côrte 
pricl  megolis= vivia ques esquecido na 
villa de Vidigueira, cujo senhorio comprára ao 
duque D. Jayme de Braganca é de que tôra int 
tulado condê. Vasco da Cama foi nomeado vice- 
réi com plenios poderes sobre todos os domimos. 
orientsco desde o cabo de Bon Esperança. (Car- 
ta Regia de 26 de fevereiro de 1524). 


(Continãa. LA Ismael Gracias. 


— eo | 
A CORDA DO ENFORCADO 
(do dr. Trindade Cóelho) 


Onde se fazem, ahi se pagam 


— Então —ha novidade? 

— Nao, tudo em paz, mestre João. 

— Pois, senhores, sempre lhes digo que ha 
muitos atos a esta parte não se faz aqui uma 
festa, que vá até no fim Como esta tem corrido! 
E está ahi o poder do mundo !— Bons caminhos, 
O tempo é domo se vê — uma, lindeza, que até 
mette Rosto andar pelo campo! Os milhartes e as 
vinhas estão que é um louvar a Deus! Isto, com 
um tempo assim, dá alegria à gente, e então veiu 
tudo á festa, Nem ha rasão para o cúntrario, 

— Inda é influencia do tempo este socego — 

re João — observou pausadamente o sr. Joa- 
quim, do Gestal Estão ahi todos, os pimpóss 

Pessos logarejos, e gente de mais longe, que eu 
até nem os conheço, Cada garimpo! É raparigas 
então! Mocetonas de verga alta, vestidas e olra- 
das à preceito. Algumas vi eu agora, que, quando. 
no tenham mais nada, o que trazem encima de 
si é já uma boa folha para um rapaz de porte se 
governar, O meu José lá estava de conversa com 
uma. Eu bem O vi, mas fiz que não. Que elle pura 
all não voc mal gliado. Toda ella era oiro! Arre- 
caídas, nos pares, em cada orelha; cordões assim 
ds voltas, e grossos; corações alguns tres; e cru- 
2es muto bonitas-— luas pequenas e uma grande. 
E tudo aquilo se via que era novo. — Dinheirinho 
fresco, Umas partilhas de ha pouco, E filha de 
Jayrador. O pas dizem que deixou um casão às 
filhas, que são duas. Foi o que me disseram, 

— De formin — disse mestre João — que à você 
também lhe não vae mal no festa, faz negocio — 
sem comprar, nem vender: emprega o seu filho 
Ele tambem merece-o — que, sem ofender nin- 
auem, é um rapaz como uma llor, 

— Mal me fica dizel-o — mas lá issq é E ape- 
sar de tér aquelle corpo, e ser um rapaz ds direi- 
tus, olhe que nunea me faltou" ao respeito. Nem 
a mim, nem á mãe, que Deus haja. Ainda não me 
deu um desgosto como isto, E com o pollegar o 
Jonquiim apontava à cabeça do dedo minimo. 

— É verdade, é venlade — disseram os qué es- 
tavam presentes na loja de mestre João--o rege- 
dor no largo, em frente da eseeja 

“Eu tambem os ouvihontem, ant Joa 
Lá estavam ao desafio. E mais é que eli, sobre set 
bonita cachopay canta bem. D'aquella pode-se di 
zer que se 0 peito é d'olro, a garganta é de prata. 
E lindas cantigas, que ella tem no registro! Ainda 
me lembra esta : 


Descei anjos, descei anjos! 
Vinde poisar ao Calvario 
Vinde Cobrir com as azas 
à Senhora do Rosario! 


Ora a festa é à Senhora do Rosario, e entãojá. 
vêem como à cantiga vinha á justa, E todas eram. 


te qu 


— Aprendemos uns com os outros, Isto não 
anda em livros, e então vac de outiva, Quem 
mais e melhor Guve, mais sabe. 

Mestre João, que Sentado na ua cadeira, dentro 
do palcão, presidia à esta academia rastica, era o 
O Sion Se 
voltara da sun ronda pela feira, exercia às june- 

des de cabo geral. Relrescara:se com um copo 
le “vinho. verde, e sentara se tambem, Os outros. 
socios estavam “de pé, encostados ao balcão e ás 
portas. - 

Proprietario, lavrador e logista — digno fun- 
ecionário era "das pessoas mais gradas do logar, 
e por todos estimado. Quem o visse com a sua 


barba ginda negra, espessa e crescida, grandes so- 
ranelhas, as mmhos fortes e csbeliadas e a voz 
gos de puiso profendo, toalo-ia por um 

rrabraz de respáto, mas todos aficmanaen que 
cora bondade E pesto, Apenas alguns dos que 
e faziam. opponlção mas "eleições ditiam due 
cdi, apo ESoeo de pegar us dia com Um dos 
valêmes do logar o ldsmemara, & deitara por 
uma. ribanceica” Outros afiemavam que Dá, é 
Srt calomenas do seus inimigos politicos. 

“Tudo podia ser=- que os ho sei bons fiuando 
teem foro, é “05 privocarm fazem corno bs Ou 
et co ese a pa 

De avcas palsvras isto era die. Nas Hr 
uma pese que lhe andava senpre a boca: éra 
ata Evemposeslitosos! 

rempos calamtosos! — costumava elle di- 
xe d mais leve sombra, que surgisse no se ho- 
Fiidate de home, de lavrador os de auctoridade. 

“Tormarsecia bia alcunha, moeriam o com 
ella 05 seus adversario se lssem Seus inimigos 
pedncaes: poa E verato É que ale não Ds Hb, 
Siam à diescidade sertantja não reparava em 
colias tão pequenas: Mestre Jo50 covira aquelas 
lavras alum candidato à deputado discorrendo 
dane ds eus eltores-=e somo O graor as 
repetia varias vecem, deram no goto, e elle 

ordonas, é recorra à clas nox casos raves 
Era o sed Bordo, 

“Transbordava. 6º Mondego, inundavam se or 
campos; faltavam as chuvas, e morria O gado à 
sede o, que era da sua politicas 

“ium motim eletora em 
ferra visiohas afundava algum temporal duas ou 
tee lanchas poveiras; vinha algum destacam 
o que elle tinha ve” aboletar tudo isto ele 
comentava com a sum phrase, dita lena e m 
Iencolicamente, umas redes cor ny mãos asc 
tes, e espalimadas sobre os joelhos e com a cab 
qa Pouco. perdida para O chão s outras e 
ento Joelhos, coma invocando à assiste 
divina pra tamanha desgraças empos cl: 
medos 

A Phrmss era sempre a mésina-=a voi eos gos 
tos que variavam. Se tantos oradores e regado: 
eh arandes e pequeno, fosem tam parcos de 
tória, tam conti na cloquencia 

O alo cesar, ierase Mlencio nã ilastra 
assemblén a. conversação carecia dalRUM novo 
alimento, que: The desse foras para proseguir, 

ando de fôra Soaram, ão lobge un gritos Sgué 

os, tremulos, é entretortados, como de quem, 
aflieso, vem correndo e gritando! = : 

É Curas, e outros e Vinhaniae approsi- 
mandosso 

Corteram todos à porta, e a gente das casas 
visitas“ assomon ds” familias, debruçondo-se, 
Gem oe olhos agudos d curiovidade. O povo dá 
feira decotes tambem. 
ROMA Rigs a filha dolDo 
gos da Aveia: E con ela vinha mais gente. 

cuia! acedam! Um ladrão, Rá em ca- 
saT.-» elamava ela, endieitando a Carreira para 
ig do pessdor 

Eram lhe ao enegotro 0s que all 

Cio io quê é so, peguem 
Ménre Jogo, O fue é? 

Tm ladrão lenforcado lá em casa ! Venham 
e venha Ci, 6 ar. Jofo==€ à rapariguita, com Ox 
olhos roasrnirados & GlTgaa Bi csrida Jéoa! 
ds si ensaiadas fon cara de este 

Deyarios lá vamos — dsse elle. Mas o que é? 
dizem, Mariquinhas : 

ED dem repondes voltara coa, e pata a 

ar ora foca, pála ru fra: 

A ve desgraça Bá minha casa! Acudam 1 acu- 
jam! 


tavam. 
perguntou 


Quando mestre João chegou á porta do Do- 
mingos da Azenha, € ia a entrar, extacou de re- 
pente, Os que o acompanhavam Hieram o mesmo. 

jesus | diese elle, rindo os braços, com as 
mãos levantadas, no gesto de quem repele algo- 
ma Coisa e recuândos 

ESlesab O que 6) É o Doralagos? Ieepertam 
é perguntavam os outros, que não viam à causa 
do espanto do regedor 
“Ao meio da Cia de ensrada, duma das traves 

jo tecto, perdia, suspenso no ar, um grande vulto. 
A gpadralera grande & escura, E de lira parada 
troinão se via bem, mas mestre João aiirmou-se, 
E via, que era com feio um homem enforcado. 

do € 9 Domingos. É quem é morreu agora, 
disge ele, voltando-se para &s outros. 

As vias contorsdes da morte acabava ele 
de as vêr, é por so recuara. 

“Suspensos deante do extranho e sinistro espe- 


ctaculo, ninguem se atreveu a entrar, é nos pri- 
meiros' momentos ficaram todos em frente” da 
porta, olhando para dentro, immoveis como esta- 
tuas. 

Os gritos da Russa e a presença da auetorida: 
de chamaram logo alli toda a gente, que os ou- 
vira. 

—O que é, tin Marin? 

—O que foi? 

— Mataram o Domingos! respondeu um. 

Nada, não, Enforcou-se elle — emendava ou- 


tro. 

Porque seria ?— insistiam as curiosidades, 
aguçadas já para os pormenores, 

— Não se sabe — disse, com ares graves, um 
tesceiro, dando O Caso já por Gerto, 
vd js jam os curiosos e alvariros dies 

ndo de grupo em grupo, ouvindo inventando, é 
espalhando Uates & nveiiras == Como é de tão 
tambem nas grandes cidades, 


Ao longe ouvia se o som grave do bumbo e as 
notas agudas e sibilantes duma gaita de folles, 
reboando elas quebradas da serra fronteira, & 
ela estrada vinha contando um rancho para a 
esta, 


—Oail dai! 


Uma chora rustica, alegro e ruidosa. 

Elles — os rapazes -L com os grandes chapous 
braguezes, ornados de enormes borlas de torçal 
preto camisas de preguinhas. algumas com bo- 
ões de prata, jaquetas de alamares, largas cintas 
vermelhas, amareilas, pretas, azues, verdes ; ou- 
tros de harretes, tambem dê córes variegadas 
todos de sapatos brancos com os seus pespont 
vistosos, e grandes cajados com as ponteiras bri 
Tantes como oiro, Nos de mais edad ns córes. 
ram neunras, faendo destacar aquele tons vi- 
vos é crus, que, como os d'um Kaleidoscopo, re- 
demoinhavaim na dança, 

Elas — com ns suns camisas bordadas, os cor- 
pts, ustos apertados ma cinta — desenhando 
lhes os bustos fortes e elegantes — ai 
córes, com botões de metal Juzente, as sa 
das é curtas, as meias brancas, ab chi 
bico revolto, a meia pé, e na cabeça o chapeu- 
sinho, à Invradeira, sobre garridos lenços de rá- 
magens, que, na desenvalivra dos movimentos, 
ora cobriam ora descobriam os rostos morenos 
rosados, d'onde lhes saltavam os olhos alegres e 
Baliçosos — olhos que na sua viveza fariam cone 
correncia vencedara ao esplendor dus arrecado 
aos grandes corações de filarina e d'oiro batido, 
é ds córes estrellantes dos lenços, que esvonça- 
vam! Sobre esta symphonia, desordenada nos por- 
menores, mas Iyirmoniosa. no. conjuncio, desta- 
cavem— como ins pijsicatos, chelos de espon- 
taneidade e de frescura — as Vivas notas colori- 
sds flôres do campo, com que elias pelo 
cgrminho tinham eneiado  cintas, o peito 6/08 
chapéus, 

E queimadas do so), aflogucadas, o suor em. 
bagas, é cheias de pó, vinham dançândo e can- 
tando : 


—Ó sil 6 
Quem escorrega, tambem coe! 


regida porta da cosa, deu 
nos banêr de bailar e 0 bia parou, 

—O que é? perguntou o da que vinha 
ra gundo um dopagão como uma tor. 

à je que & um perto, que se enfarcou | -ro- 
plicouhe o cantador quê veia espreitar, é era 
pala 
CE ai é! Arreda-te, João ! Vae-te, Maria!— e 
siga o rancho! 

É se fóram, pela estrada fóra, dançando e 
cantando s 


Aquella gente, al 


A viola vae na rua: 
em o tocador | 
chegue d janela, 
venha vêr 0 seu amor! 


E as vozes altas e argentinas das reporigas, 
vibrantes, já longe, repetiam, em côro : 

O ai! 6 ai! 

Venha vêr:o seu amor! 


Comi Zacharias d'Aça. 


(do ti ri a o A pd pai 
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RECEIO E CRENÇA 


Em vão me cerca, em vão, à descrença. apathia. 
Daqueles que, dá patria do sentir os revezes, 
Olvidam o quê foi, o que são portuguezes, 

E julgam que ella toca as vascas da agonia. 


Eu não ; eu, confiado, espero o novo 
Se gemo, pórque bebe o calix tê ás fezes, 
Creio que surgirã, qual surgiu tantas vezés. 
Longe, longe de nós tamanha covar 


Porêm da mesma causa uma e outra é effeio, 

A Eua pouca e e a minha grande é forte, 

Que é Ho medo, à esperança o muito amor sujeito. 

E, se 6 p'rigo chegar (jamais o traga u sorte 1), 

a de ade poe lia elepeter O petpoo 

Hão de todos por ela ir afrontar a mérte. 
Ramos-Coelho. 


OURO ESCONDIDO 


NOVELIA ITALIANA DIE SALVATOK PARINA 


(Continundo do numero anterior) 
XXI 


Uma Joyen 4 Janeila, um mancebo de atatala à lum 


“Quando se levantaram todos da meza e foram 
até”o jardim, a Amalia não Jargava as saias da 
mic, à qual olfereceu o braço com o garbo do 
mais perleito cavalheiro; deste modo, se acaso 
occortésse no Frederico collocar-se a seu lado 
para he dizer, Deus sabe 0 quê, não lograria le- 
Va a sua ávante é perderia à pacienciá 
Falava e ria, à pobresinha, rindo muito mais. 
do que fllande, mesmo quanto não vinha nai 
à proposito, porque. não cessava um instant 
er de repétir comsigo, em segredo « com ve 
deiro sobresalto ; 
ah! meu Deus! ama-me lu 
E sempre que ouvia passos atras de si, não po- 
dendo Tuair, detinha-se, palpitante, « sem se vol- 
tor, o tentava, attrahir a attenção da mãe para uma 
arvore qu para uma Gasinha Alegre qualquer, que. 
branquejava no topo de uma colina distante, pene 


sandos 

Elle ahi vem—é elle! quem sabe o que virá 
dizer-me be 

Eram, porém, o Joaquim e o Romulo, 

Por sun vontade teria perguntado : «Onde ficou 
o sr. Frederico ?» pergunta que de manhã ainda 
mada teria de extraordinário, mas agora... agora 
bem se via que trazia ainda sobre 05 labios aquel- 
le beijo inexpungivel. 

Sem que Abisso tivesse culpa, chegára a essa 

jase intrincada das relações entre homem emu- 

deem que a indiferença, para passar por tal, 
tem/de pôr a mascára do esquecimento. .. sendo 
assim menos acreditada 

Por fortuna, a Tranquilina perguntou : 

Onde estárá o doutor? 

Ficou com o Erederico, que lhe ja contando 
a historia da sua falencia, com desembaraço sem 
egual, + 3 

les ahi veem — exclamou o Joaquim —mas 
como gesticula o Frederico ! Parece estur-lhe fa- 
aendo ver até onde chogam os seus fundos. 

Não trio, Amalia em tranquila se notam. 
do, que 9 seu amphyirião não parecia ter outro. 
cuidado a não ser 0 de cumprir os devéres da 
hospi ara com o dr. Roque, levando-o 
Aqui para alh, é acertando a passo pelo do ja- 
Valido. À tão socegada ficou a jover, que não re- 
ceou aproximar-se do pae, e do hospéde a dis- 
Tancia de alguns passos, é chegoi até a parar uma. 
“Vez na encruvilhada de Umas ruas, por onde elles 
tinham de passar, se bem que olhando para outro. 
laio se mas aquélie paz dislma do Frederico dis- 


ae: Mino que lhe agrado o passeio, minha 
senhor e segulu para deante carregando com o 
doutde 


altou-se de repente à donsella, com ar nato- 
ralistio de espanto, mas aquele par passdra 
ademte com toda à placides sem mais se impor- 
tar com ella. £ 

“A Amalia então deitou a correr atraz d'elles: al- 
cançou-os, separou-os, sem mais preambulo, e 
metieu.se de perméio. imaginava que os faria rir, 
“ou que, pelo menos, lhe diriam : «Bravo! O Fre- 
derico, porém, apenas serriu para ella e o desna- 
turado pue perguntou-lhe por Tranquilina. Onde 


estava? Que ficára a fazer? Se tinha posto o chai-| 
le? E como a Tranquilina o não tivesse posto, e 
éra magna imprudencia fiar-se nas branduras de 
Fevereiro, o sabio facultativo recommendou à me- 
nina que fosse a correr buscar o chaile e que o. 
levasse à mamã... Em fim, mysteriost 

“Assim, pois, no fim de têr receado tanto certo 
colloquio, chegou um momento em que a Ama- 
lia, parando, em «Beco, teve de confessar a sipro- 
pria que não fazia outra coisa, havia um quarto. 
de hora, se não procurar ocasião de encontrar- 
se a geito com O Frederico, e que o não conse- 


guira, A 

Queria dizer lhe que o engenheiro Enéas, 
isto é não. .., que o papá, que amamá.... emfi 
queria dar-lhe entender que não fosse sl pai 
Jopar-se por ella, porque já não estava livre, 

Vea a Eonseguibo, à final, quando menos o es- 
perava, é graças ao dr. Roque, que deixou a filha 
à sós com o Frederico, e foi reunir-se á mulher e 
aos amigo-, debaiso de um caramanchel, no i 
tuito de inspirar-lhes temor salutar pelo rhcum: 
tico e de os induzir a recolher a casa. 

Caso estranho! O Frsderico não offereceu o, 
Senço á Amalia, esa, porém, quer sim quer não, 

foi acceitando. 
Que tarde tão furmosa! — encetou a joven 
com o despeito de ser à primeira a fare a rom- 
per 0 silencio com uma banalidade. 

É verdade, está línda; mas aquella nuvem, 
além, para o Jado do poente, não é nada bom 
presagio. 

ue promette então 2. E 
— Não me admirava nada se tivessemos por ahi 
neve, ámanhã, 

"N'manhá não pole nevar— observoua Ama- 
lia porque temos de nos ir embora, 

—Calhava aqui, lindamente, um suspiro ; não o 
“deu, porém, o Rrederico. Ra 

Depois de alguns momentos de silencio, a Ama- 
lia, olhando em redor, exclamou: 

Que tranquilidade! y 

= Que tranquilidade — repetiu o Frederico. 

T Como deve sentir-se feliz aqui sempre, em. 
frente d'estes montes e d'este lago ! 

O Frederico, nem palavra, 

— Terá porem a certeza de que é feliz ?— 
duriu a joven. F 
, porque terei 0 bom senso de não pedir 

le aos montes, nem ao lago, que não 
poderiam conceder m'a por mais de um quarto. 
de hora; pedlil-a-hei antes ao meu jardim e ás. 
minhas predlilectas, 

— Às pédras. São as coisas de menos monta 
as que mais satisfação proporcionam no homem; 
E pão as grandes, que essas deixam n'o descon- 
tente. O segredo da felicidade terrestre está en- 
cerrado n'um estojo do tamanho de uma noi 

Relectiu a joven por momentos; em seguida, 
ergueu o rosto, sorrindo e disse: 

Reccio bem que esteja illudido; a ventura não 
está nas coisas, mas sim nas pessoas; quem a tem 
demro em si encontra-a has coisas pequei 
quem a não tem em vão a busca nas grandes. Fe- 


a felici 


xôos curtos e continuos: quem parar, morre, é 
quem quer ir longe de mais, extravi 

O exordio, éra, conforme se vê, tal qual a 
Amalia O imaginava, O discurso, porém, é que 


ão me ama!-—pensou, por fim—tanto 

melhor! 
Anália; os jovens estavam ambos alados 
ia Já uh Dos pelaço, sem que déssem por 
ds que ua vo, ida da Jamêda, Bradou: 


Esta por-se a caminho, mas parou logo, ao ou- 
vir atraz de si um longo Suspiro. 

“Foi o senhor que suspirou?— perguntou, 
voltando-se — assustou-me. 

soltou uma gargalhada, « a don- 

sela, correndo pe lama, tornou a murmurar: 
«Não me ama. 

Duas horas depois tudo era silencio na vasta 

Alsomiou a Amalia á janeila do seu quarto é 
permaneceu immovel por algum tempo contem- 
Plando aqueile espectaculo, para ella desusado; 
Custava.lhe à crêr que, em vez da janelia de al” 
guma visinha curiosa, tivesse. ante os olhos o 
Campo aberto e o lago tranquilo e rugóso como. 
o semblante de um d'um d'aquelles velhótes que 
lhe queriam tanto. Sim! que os velhotes queriam- 
lhe muito! 2 

Dirigindo para mais longe o seu olhar, topava 


com os montes cobertos de neve, outros bons 
velhótes que pareciam dizer-lhe com doce im 
rio, erguendo as encanecidas cabeças: d'aquinião 
Se passa; não deves deixar nose 

pe tPoI dera vos — respondia la, Vamos em 
ora manhã: Está d minha espera, lá em Milão, 
um... engenh E 

Por cima, muito mais por cima, a la mirando- 
se no espelho do lago, e que, quando o ocioso 
Vento lhe antepõe na. frente Um veo de nuvens. 
negras, corre, tolia-se delle, torna à anparecer. 
é à ficar imovel em frente do seu espelho. 

— Como a lua é bella e melancolica! 

Porem, quem sabe, está talvez apaixonada pelo 
sol terá de casar com algum engenheiro. . 

— Que seria aquilo? um ruido por entre à fo- 
lhagem sempre verde das ruas de buxo; estava 
alguem alli escondido. - mas quem ? 

> Amalia! — murmurou uma voz que mais p 

E mai nado, por que a donpea teve medo 
tirou-se da janella, fechou a vidraça e deixou-se 
Gabi sobre 6 sofá 

Sacudindo o stupôr, olhou para o rel 
mareava meia noite é a sua primeira, 
apagar a luz e correr à janelin. Momentos depois, 
“la deslizar uma sombra muito devagarinho por 
entre as moitas de buxo e logo desaparecer. 

“Tormou então a accender à luz, viu-se ao cspo- 


iho é chorou, 
(Continãa) Pin-Sel, 
[Er ri 
NECROLOGIA 


CENERAL JOSÉ MARIA SMETIN HARRUNCHO. 


Nunca pensámos ter de fazer 0 seu necrologio. 
Elle era tão robusto, tinlv tanta saude é tanta 
alegria, a alegria bondosa de uma alma invada € 
de um coração generoso, que nunca pensiimos. 
sobreviver-Mhe com a nossa anemia e fraqueza de 
homem doente é cançado dos trabalhos da vida, 

a dolorosa. súrpreza que. nos causou à 
sua morte, morte que comristou todos que 0 co- 
nheciam, é que eram muitos, qui era toda à, gen- 
te, pelo 'menos em Lisbon, onde toda a popula- 

do o conhecia, costumada a vél-o passar por à 
Eidade, montado no sau cavallo russo, com à sui 
crdennça de segundo commandant da guarda 
municipal. 

E como elle desempenhou sempre essa dificil 
comissão militar, duranto der amos aravoz do 
varias perturbações da ordem publica, em que 
Elle soube sempre manter o preso dá auctóri- 
dade, sem bravatas, sem abusos castigando quan. 
do eta preciso, como elle diziú: — Nunca mandei 
dar para baixo senão quando estava cheio de 
2ão. E o mais para admirar misto é que elle sabia 
perfeitamente quando tinha razão, o que não é 
vulgar em tada a pente. 

Ô coranel Barruncho, como todos a conhe- 
ciam, é lhe chamavam, era aínda um coractér, 
mestá terra onde elles tânto vão faltando, Às suas 
aprecinveis qualidades de militar « disciplinador, 
juntava, a abilidade do. trato, os requintes dé 
educação esmerada, a vontade de ser agradavel à 
todos e de a todas Valer com a sua influencia, an- 

do de pretenções e pedidos 


eram seu 
sto era a sita maior satisfação, o eis porque 
rodo eram “aco rig, Dor ds Me que 
im multo, porque se tornou popular desempe- 
bando cargos em que tantos de tem impopulári- 
'A justiça e o bom criterio foi sempre o seu 
norte, é dentro destes limites, le soube, como. 
milita, ser disciplinador e cutpridor dos deve- 
res de" seu caro, como homem, amigo devotado 
E prestamté até o sacrificio. 

“Alma de cleição, que se compraria no bem pelo 


amor do bem! 

O general José Maria Srt Barruncho, mascou 
na alla da Madeira em 1839. De origem ingleza, 
Hed de eus pal temperamento euematico, 

es ano 
meira sez a farda 
segui 


e os dotes de fina educação 
divia clle— vistiram-me pel 

“de alumno do Collegio Nile 
o cúrso, que aos dercseis annos 
arma de infanterio, a 30 de) 


4 
] 
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ares annos depois era promovido a alferes; seguin- | 
do todos os postos, sempre em serviço na fileira, 
até do de tenente coronel, em 1847, passou à 
guarda munipal, na qualidade de seu segundo 
êommandante, Ali permaneceu 19 anos, desem- 
penhando de modo superior aquela, dificil com- 
missão, que continuou ainda no posto de coronel, 
mas que teve de deixar em maio de 1897, por 
ter sido promoy neral de brigada. 

Foi commovente a sua despedida da guarda, 
porque desde os officiaes superiores até ao ulti- 
no soldado, todos eram seus amigos sinceros. 

ho fim de mais de quarenta annos de serviço, 
na fileira, quando chegava ao posto elevado de 
general, Justo premio de uma vida trabalhosa, 
chegou também a morte para que elle só no tu- 
mulo descançasse 


Paz À suas alma e 0s nossos sentidos pesames 
a sua ilustre familia, ed 
c 
EEE o 
PUBLICAÇÕE 
O Diccionario das Seis Linguas. Obra unica no 
genero, indispentuzel du comercio, Tu 


Íria, ds corporações diplomaticas e conmulas 
res, ana tabellides, er 
dantes de todou ba pa por um Hi- 


Editora do Ou 


Relevante 4 0 sevviço que a Empreza 
Editora do De Sendo o 


abra o a maveira cngenhosa por 
anator n eat Fraondo, polamos gur 
publico qu ofereceram um 
maia til 


do preço 
O Dicoionair ias Selo Ligas abras 


Francos Hog 
Franco tal 
rancor-Tuglos e Inglez-Francer 
ces- Aluminio o Alemão Francos 
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Recebemos é agradecemos: 


Zélia (Amores d'sima brasileira) por Oscar Leal 
isbga — 1898. 

De companhia com « 
marinheiro, do seculo XV, original dos ses, Os 
Leal e Chrinco de Nobrega, recebemos o novo ro- 
mance do primeiro d'estes senhores Zélia (ou os 
Amares de una brazileira), trabalho bem dialo- 


gado é cheio de observação, que muito abona 
as faculdades litterarias do sr. Óscar Leal, um es- | 
ar tão modesto como fecundo. 
“Tánto um como outro romance merecem ver- 
dadeiro apreço e não regatearemos justos louvo- 
res aos srs, Oscar Leal e Cyrinco de Nobrega. 


O Jornal dos Romances illustrado — 5» serie— 
Porio 1598. 

“Recebemos o n.º 47 d'esta interessante publica- 
ção illustrada, que insere a continuação do ro- 
mance Joaninha, a costureira, O romance dum 
Soldado, À cidade Aerea, Os cavalleiros da Rosa 
Vermelha, À doutrina e a pratica do espiritismo, 
e uma variadissima Secção recreativa, Theatros 
é Bibliographia. 

Recomendamos aos nossos leitores este jor- 
nal, que se encontra à venda em todas as livrarias 
é Kiosques e na séde da Empreza, rua de D. Pe- 
úro, 178— Porto, 


3,183. Imprenta de À Rui de Castroncio— Ma- 
did bol 
Temos presente o ultimo numero desta ot 
ressante revista, publicada sob a direcção do sr. 
Marquez de Beravites. O summario é o seguinte: 
“Seecion oficial. — Comision ejecutiva. = Cuen- 


GENERAL JOSÉ MARIA SMITH 
BARRUNCHO) 


Fatiecivo wi 26 DE JULHO Dk 1898 


tas de ingresos y gastos durante el mes de Mayo, 
— Menaje elevado por a Uni al Gobiemo de 

informacion. genersit — Crónica del mes de 
Mago, por Ática. 

oeilon financiora 9º estasistica.— Espaia y 
Ameriea ei ta produétion en el comersio, por 
Rendo Hecero de Be 

“gricultara, industria 9º comer 
por Gustavo Niederlein 

Luteratura, ciencias artes. — Estudios helêni- 
cos en Esparta, por Julián Apraiz, — Poetas ame- 
Fítagos. por E: Navarro y Ledesma. — LaPolabra : 


El tabaco, 


Origen Y desarrollo del lengue articulado, por 
E. Cascal y Mofor- 
Lisifan de Mari 


os americanos, por 


as aguas de Vidago 
lenta quão ei. 
Estudando as diversas enfermidades e regul 
do as doses da agua a beber, o presente opusculo 


disserta interessantemente sobre doentes appa- 
recidos em Vidago, sofirendo de arthritismo, góta 
a gravelia rica, afemia e choros diabete obe-| 
sidade, albumintria, dyspepsia, gastralgia, gastro- 
Ceras, dyapepsia Imestinal e enteit, alonia do 
recto, doênça do figado, engorgitamentos do figu- 
da, lithiase biliar, engorgitamentos do baço, cys- 
titê chronica, merite chronica, asthma, dermato- 
ses, e dando sobre. todas estás enfermidades as 
mais sensata prescripções, 

É mais um livrinho deveras util com que sê 
de Vidago. 


importante bibliographia das aguas 


piora da fill de memorial 
Eorarchcologica. por Luis. Gonçalves, com 
prefácio de Jo nono Jonoel rain Bat 
rã Typographia Rangel — 1898. 
Comsehendeado que os mondimentos são uma 
das mais motaveis fênes istoricas, 6 entr ales 
cem bom logar 08 retratos & te estu, porque 
além de seres um elemênco historico recbrdam o 
facies energico, magestoso e nobre. dos grandes. 
homens que  répresentam, propor-e o ar Luiz 


dignas. 
São tambem às palavras que encerra 0 in- 
teressante prefucio do sr. Ismael Gracias, 
o conhecido escriptor indiano, a quem tan- 
tas vezes temos tido o prazer de nos refe 
rir, é que nos apresenta o novo trabalho. 
do! sr. Lui Gonçalves, trabalho que de. 
monstra muito estudo e Singular applicação 


ista do Brazil Anno [= No IX e 
X=S, Paulo — 1808. 

Mais uma elegante revista nos oferece 
o Brazil. À parte material e a litteraria 
honram egualmente O director, sr. Cunha 
Mendes, e os editores srs,: Carlos Gerke 
&c: 

Involvendo este numero da Revista do 
Bragil vem, Um outro períodico À Revis- 
tinha, gracioso summario é annúncio da 
Revista do Brazil 


Lições do Consas, por Ladislau Batalha 
— Biblintheca do Cetro Socialista dos An- 
jas — 1807-1898. É 

Constinúindo um interessantissimo curso 
de valgarisação sclentifica, o sr: Ludislau 
Batalha reproduz nesta publicação o seu 
curso de sciencia pratica, feito em lições 
Suceessivas, no Gremio Socialista dos An- 
jos. Impulsionado. pelo, espírito socialista 
Aê ao absurdo o sr Batalha começa por 
tratar da soeaioção da cinco tenda 

que ella até agora. tem sido apanagio de 
Sias, não relfétindo que sá pela aclen- 
cia se dá q socialisação, pis só pelo estu- 
ão os homens se elevam é egunlam. 


Capas para encadernação do «OCOIDENTE- 
Preço da capa Soo réis, franco de porte, 

Prego da capa e encaderaação 13200 réis. 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo— Lisboa 
AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
vinsão tr 
ESTEVES PEREIRA 

Um volume ilustrado com uma linda apa im- 
pressa 3 duas cÓres, 200 réis. 

“À venda em todas as livrarias e na Empreza do 
Occidente, largo d ho 


da 
FEIRA FRANCA 


AVENIDA DA LIBERDADE 
+ Estampa à córes medindo Go centimerros de 
lã, por 5 comme de ao, propria para 
car 500 REIS 
Pedidos à Empreça do Occidente, largo do Poso 
Novo: 
LISBOA. 
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